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PROGRAMA 

As aulas do curso são divididas entre momentos teóricos e práticos. Haverá apresentação de 
conceitos, autores, exemplos etnográficos, perspectivas metodológicas e históricas. Em diálogo com esse 
material bibliográfico, serão propostos exercícios e espaços de debate sobre as produções dos alunos entre 
si e com a professora. O principal tema do curso é o uso da imagem gráfica (desenhos) na antropologia. 
Através de leituras, palestras e material visual, os alunos terão contato com uma seleção de textos e autores 
relevantes da área. Nas oficinas práticas, serão realizadas experiências com diferentes técnicas e recursos 
visuais nos processos de pesquisa etnográfica, além de uma reflexão sobre ensino e aprendizado na 
antropologia.  O processo de avaliação será sobre o conjunto de trabalhos desenvolvidos pelos alunos que 
consistirão em exercícios de registros gráficos e análise dessas imagens em diálogo com as aulas e a textos 
antropológicos da bibliografia principal do curso.  
 

AVALIAÇÃO 
- Serão avaliados para compor a média final da disciplina os resultados dos exercícios feitos ao longo do 
semestre e o trabalho realizado a partir do roteiro indicado pela professora.  
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